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FAÇA SUA
ASSINATURA

Em 30 anos, país reduz número 
de fumantes. Na pandemia, porém, 
consumo aumentou.

Data alerta 
para riscos

COMBATE AO TABAGISMO
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Debate na câmara ganha as ruas e divide opiniões entre empresários, trabalhadores e clientes. Proposta que autoriza o funcionamento de lojas 
aos domingos e feriados avança no Legislativo. Entidades do setor e vereadores confrontam posições na próxima segunda-feiraCOMÉRCIO EM LAJEADO Página 10
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ABERTURA  AOS  DOMINGOSABERTURA  AOS  DOMINGOS

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Evolução inadiável 

Inteligente e verde 

Comércio de Lajeado quer se igua-
lar à maioria das cidades gaúchas. 

Conceito de smart city precisa 
abarcar a temática ambiental.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

População no Vale cresce 
acima da média estadual

DE 2010 A 2021

Estimativa populacional do IBGE foi divulgada nessa sexta-feira. Em 
relação ao Censo de 2010, região teve aumento de 10,94% no número de 
habitantes. No Rio Grande do Sul, crescimento foi de 7,23%. 

Em 36 municípios do Vale do Taquari, 24 receberam mais moradores, 
enquanto 12 reduziram suas comunidades. Dados confirmam êxodo rural 
e maior procura por oportunidades nos centros urbanos.

RENATA LOHMANN

RENATA LOHMANN
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A semana foi de ouvir 
opiniões favoráveis e 
contrárias ao projeto que 
propõe liberar o funcio-

namento do comércio lajeadense 
em qualquer dia da semana. O 
jornalismo nos exige dar vez e voz 
aos dois ou mais lados que existem 
em torno de um mesmo tema. Foi 
o que fez o Grupo A Hora, no rá-
dio, no jornal e no portal ao longo 
da semana. E continuará fazendo. 

Ainda assim, ao confrontar ar-
gumentos pró e contra, a balança 
pesa para o lado favorável. 2021, 
era digital, transformação dos 
negócios, mudanças dos hábitos 
de consumo, comércio desafiado 
a adotar novas fórmulas. Não 
tem mais explicações suficientes 
do lado contrário para manter a 
legislação como ela está. Dizer 
que proibir o comércio de traba-
lhar nos domingos e feriados é 

proteger a família é balela. Quer 
dizer que todos os trabalhado-
res – milhares e de vários setores 
– que já trabalham nestes dias 
têm suas famílias desprotegidas? 
Claro que não. 

A favor dos direitos do tra-
balhador, está a CLT. Todas as 
regras na relação entre empre-
gador e empregado precisam 
ser resguardadas e, em nenhum 
momento, o projeto adentra para 

o não cumprimento da legislação. 
Não haverá consenso – e nem 
precisa – em torno da matéria. 
Apenas espero que os vereadores 
não usem argumentos politiquei-
ros e extremistas para emplacar 
narrativas contrárias ao projeto. 
Está na hora de Lajeado evoluir 
neste tema. Defender o contrário é 
fechar os olhos às transformações 
sociais, culturais, comportamen-
tais e econômicas que nos cercam.

O comércio de 
Lajeado quer se 
igualar à maioria das 
cidades gaúchas e 
poder abrir quando 
for conveniente, “sem 
massacrar”, é obvio, 
os comerciários

O debate necessário para 
a evolução inadiável

RETRATOS DA SEMANA
• O Crie Smart Cities, promovido pela Univates, 
superou expectativas dos próprios organizadores. 
Foi sucesso em público e em conteúdo. Lançou 
diversas sementes no sentido de provocar e despertar 
a sociedade regional acerca de comportamentos 
inovadores e voltados para a qualidade de vida e o 
desenvolvimento ordenado de nossas cidades. 

• Lajeado se consolida cada vez mais como a “terra 
das farmácias”. Nessa sexta-feira, a São João abriu mais 
uma loja na cidade, bem em frente onde já tem uma 
unidade. E manterá as duas abertas. Bem que uma 
hora dessas poderia também abrir uma livraria.

• Hospital Bruno Born e Univates anunciam a 
construção de um grande centro de convivência 
para Idosos. Obra será erguida em Lajeado e a 
elaboração do projeto pode render R$ 10 mil em 
prêmio aos alunos que vencerem a espécie de 
concurso que elegerá o melhor projeto. 

• O fim da circulação 
do Jornal O Informativo 
do Vale causa 
comoção. Veículo de 
comunicação com 
51 anos de história 
encerra as atividades e 
entristece o mundo do 
jornalismo regional e 
estadual. 

• Mais de 5 mil currículos foram enviados para o 
RH da Havan, em busca das 150 vagas de emprego 
que foram abertas pela empresa. E todos sabem 
que a loja abre de segunda a segunda, domingos e 
feriados. 

• Em Brasília, a ousadia do ex-prefeito de Encantado, Adroaldo Conzatti, foi 
reconhecida em evento que reuniu mais de dois mil vereadores de todo o país. O “Pai” 
do Cristo Protetor recebeu justa homenagem da União dos Vereadores do Brasil, que 
reconheceu a visão, a perspicácia e, sobretudo, a coragem de Conzatti ao decidir erguer 
o Cristo que já se consolidou como acerto antes mesmo de ficar pronto.

• Comitiva regional articula em Brasília movimentos a favor do Turismo e 
da Infraestrutura do Vale do Taquari. Governo Federal recebeu formalmente 
proposta para construção de nova ponte sobre o Rio Taquari, entre Cruzeiro 
e Estrela. Recursos para reforma da ferrovia entre Estrela e Colinas, ao lado 
da consolidação do Trem dos Vales como passeio permanente, estiveram nas 
pautas da comitiva em Brasília. Agora é esperar e cobrar os desdobramentos.
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“Cidade Inteligente” 
é “Cidade Verde”

Uma das principais “cidades inteligentes” do mundo é a “cida-
de mais verde” dos Estados Unidos. São Francisco também 
foi uma das primeiras a divulgar dados burocráticos e admi-
nistrativos à população, e, ao mesmo tempo, é pioneira em 

estabelecer metas para diminuir a emissão de carbono, com o aumento 
do uso de energias renováveis em novas construções. O município berço 
do Vale do Silício ainda expandiu de forma considerável os programas de 
reciclagem e, até o início de 2020, cerca de 80% dos resíduos produzidos 
pela população já era reciclado ou reaproveitado. E isso precisa inspirar 
os nossos gestores públicos regionais. Por aqui, os conceitos de “smart 
cities” ainda não agregam de forma igualitária o tema ambiental.

Ministro não vem
O Ministro da Infraestrutura, 

Tarcísio de Freitas, estava 
com viagem agendada 
para o Vale do Taquari. 
A agenda previa uma 
visita às obras da BR-
386, na segunda-feira, 
às 15h30min, no canteiro 

de obras em Marques de Souza. 
Entretanto, o encontro foi 

desmarcado nessa sexta-
feira. Mesmo assim, o 
agente público de con-
fiança do presidente Jair 

Bolsonaro deve vir à região 
nos próximos meses. 

CENSURA VELADA
A Associação Brasileira de 

Emissoras de Rádio e Televisão, 
a Associação Nacional de Edi-
tores de Revistas e a Associação 
Nacional de Jornais (ANJ) pro-
testam contra casos de censura 
prévia aplicada pela Justiça. 
Conforme nota divulgada pelas 
entidades, ocorreram pelo menos 
três casos de censura prévia nos 
últimos dias: contra reportagem 

da RBS TV a respeito de delação 
premiada ao Ministério Públi-
co; contra a revista Piauí, em 
relação à investigação de assédio 
sexual, e contra o jornal O Globo, 
a propósito de reportagem 
sobre movimentação financeira 
suspeita investigada pela CPI da 
Covid. Em Brasília, aliás, o STF 
instituiu o “crime de opinião”. 
São tempos sombrios...

Licitação 
e errata
A justiça suspendeu o 

edital de licitação para 
serviços de roçadas 

em Lajeado (também 
suspendeu o processo 

licitatório para serviços 
de varrição), o fato 
preocupa, mas este 

colunista se equivocou 
com os números. Dife-
rentemente do que foi 

publicado na coluna de 
quarta-feira, as propos-
tas encaminhadas pelas 
empresas concorrentes 

variam de R$ 1,5 mi-
lhão a R$ 2,6 milhões 

por ano, e não por mês. 
Mesmo assim, são 

contratos altíssimos 
e que merecem toda a 
atenção do judiciário. 

Banco de Talentos
Entre dezembro de 2020 e janeiro de 2021, o governo de Lajeado 

abriu inscrições para o chamado “Banco de Talentos”. O mecanismo 
foi criado para balizar a nomeação de Cargos Comissionados e Funções 
Gratificadas na prefeitura. No início do ano, a Secretaria de Administra-
ção anunciou mais de 160 inscrições de profissionais de diversas partes 
do país e até do exterior. E muitos não foram chamados, claro. Para os 
próximos meses, a ideia do Executivo é repaginar o programa.

Caldeira e tijolos
O Instituto Caldeira, instalado 

em uma área de 22 mil metros 
quadrados, nas antigas 
instalações da AJ Ren-
ner, em Porto Alegre, 
é um dos principais 
símbolos do movi-
mento pela inovação 
e empreendedorismo 
no Estado. O espaço 
nasceu da ambição e da 
ansiedade do setor empresarial 
de estar mais conectado com 
as soluções do futuro, especial-

mente em relação à tecnologia e 
governança colaborativa. Diretor 

Executivo do instituto, 
Pedro Valério concedeu 

entrevista ao Frente e 
Verso, nessa sexta-feira. 
Em tom de brincadeira, 
incitou uma provoca-

ção. Segundo ele, a ideia 
original não previa uma 

sede física para a entidade. “O 
empresário gaúcho adora falar 
de inovação, mas ainda ama 
tijolo, prédio e galpão.”

Fornari
em 2024?

O assunto ainda é 
tratado com muita dis-

crição nos corredores da 
prefeitura e da câmara de 
Lajeado. Porém, a políti-
ca é feita de articulações, 

e isso pode envolver 
partidos aliados e adver-

sários. Temos um fato. 
Marcelo Caumo (PP) não 

pode mais concorrer à 
reeleição e o debate sobre 

o futuro candidato já 
mexe com alguns líderes 

locais. E o presidente 
do Legislativo, Isidoro 
Fornari (PP), é um dos 

cotados para concorrer a 
prefeito em 2024.

Comércio aos domingos
O debate sobre a abertura do 

comércio aos domingos em La-
jeado persiste na segunda-feira. 
Uma reunião entre vereadores e 
representantes do Sindilojas e do 
Sindicomerciários está agendada 

para às 8h30min, na Câmara. O 
objetivo do encontro é “distensio-
nar” as relações e, por consequên-
cia, aprovar a polêmica matéria 
que, diga-se de passagem, talvez 
não gere tanto impacto.   

Natal na Bento
O governo de Lajeado anuncia mais de meio milhão para a progra-

mação e decoração do Natal. Entretanto, e mais uma vez, algumas vias 
públicas foram preteridas deste alto investimento. Com destaque para 
trechos centrais da Rua Bento Gonçalves e da Av. Benjamin Constant, 
que não serão contemplados com enfeites e afins para fomentar as ven-
das. A administração municipal promete estudar formas de contemplar 
mais comerciantes nas próximas edições. Antes tarde do que nunca!
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Variação de 
0,64% supera o 
percentual de 
0,38% da média  
estadual. Conforme 
IBGE, população 
total da região 
alcança 368,4 mil 
habitantes

VALE DO TAQUARI

A estimativa do Instituto 
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) 
mantém projeção de 

avanço populacional para a re-
gião. Publicado nessa sexta-feira, 
o estudo mostra que são 368.453 
habitantes, 0,64% a mais com-
parado a 2020. Esse percentual é 
maior em relação à média do RS, 
com aumento da população esti-
mado em 0,38%.

Dentre os 36 municípios do Vale 
do Taquari, 19 aparecem com au-
mento populacional. O destaque 
fica por conta de Fazenda Vila-
nova, Teutônia, Lajeado e Santa 
Clara do Sul. Por outro lado, 17 ci-
dades tiveram redução no percen-
tual. Entre eles: Sério, Pouso Novo 

DADOS DO IBGE

FELIPE NEITZKE
felipe@jornalahora.inf.br

e Vespasiano Corrêa.
No comparativo com o Censo 

2010, o Vale registra aumento 
populacional de 10,94%, pas-
sando de 332.118 para 368.453 
habitantes. Neste cenário, 24 
municípios têm uma crescente 
no número de moradores.

“Os dados desta estimativa não 
levam em conta os movimentos 
migratórios dos últimos anos, bem 
como os efeitos da pandemia, fatos 
estes somente virão à tona com o 
Censo 2022”, explica o coordena-
dor do IBGE de Lajeado, Paulo Ri-
cardo Hamester.

Programas de 
incentivo

As políticas de investimento na 
agricultura familiar e setor indus-
trial são considerados fatores que 
elevam a projeção de população 
para Fazenda Vilanova. Conforme 
dados do IBGE, a população pas-
sou de 4.608 para 4.680 (+1,56%).

O prefeito Amarildo Luis da 
Silva, ressalta que a localização 
geográfica também é um aspecto 
positivo para o município. “Esta-
mos distantes cerca de 90 quilôme-
tros da capital, 100 quilômetros de 

Vale cresce 2,3 mil 
moradores em um ano

Caxias do Sul e próximos de outras 
regiões estratégicas, como o Vale 
do Rio Pardo”, observa.

Silva projeta um aumento de 
arrecadação em 5% nos próximos 
anos. “Nossos programas de in-
centivo atraem novos investidores 
e favorecem o produtor rural a per-
manecer na propriedade e ampliar 
a produção”, revela.

Fluxo migratório
Conforme dados da economista 

Fernanda Sindelar, o Vale tem cerca 
de 1,5 mil trabalhadores oriundos 

de outros países, principalmente do 
Haiti. A imigração ganhou força em 
2012, ampliando o número de mo-
radores estrangeiros na região.

“Eles normalmente ocupam 
postos de trabalho no setor da 
alimentação e construção civil. 
Alguns integrantes da família 
vêm junto e fixam residência por 
aqui”, comenta Sindelar. No en-
tanto, esse cenário deve mudar, é 
o que projeta o economista.

A desvalorização do dólar fren-
te ao real faz muitos estrangeiros 
deixarem o Brasil. “As fronteiras 
fechadas durante o último ano já 

Em onze anos, a população do Vale do Taquari aumentou 10,94%. Estimativa do IBGE aponta variação positiva em 24 de 36 municípios

RENATA LOHMANN
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Lajeado – 86 mil (+1,14%)
Estrela – 34,6 mil (+0,78%)
Teutônia – 34,2 mil (+1,51%)
Taquari – 26,9 mil (+0,08%)
Encantado – 23 mil (+0,73%)
Arroio do Meio – 21,1 mil (+0,73%)

barraram o acesso de novos imi-
grantes. Agora está difícil deles se 
manterem na região”, avalia.

Oportunidades
A BR-386, os investimentos em 

turismo e a indústria de alimen-
tos são fatores que contribuem 
para manter as projeções de cres-
cimento populacional do Vale, 
aponta Sindelar.

“Teutônia, por exemplo, sempre 
atraiu muitos trabalhadores do norte 
e noroeste do RS. Nossa localização 
é estratégica e a BR-386 é impor-
tante nesse processo logístico das 
indústrias”, reitera a economista.

Na área do turismo, os novos ro-
teiros e investimentos, a exemplo 
de Encantado e Santa Clara do Sul, 
ampliam o potencial econômico e o 
interesse pelo Vale do Taquari.

Pequenos municípios
A estimativa do IBGE mostra 

que pequenos municípios, em 
geral com menos de 5 mil habi-
tantes, são os que mais perdem 
residentes. Sério, por exemplo, 
passou de 2.281 para 1.889 habi-
tantes, em onze anos.

“Essas cidades enfrentam difi-
culdades de reter a população, prin-

cipalmente os jovens, que saem em 
busca de oportunidades nos cen-
tros maiores”, observa Sindelar.

Segundo ela, localidades com 
características essencialmente 
agrícolas têm um grande desafio. 
“Ou o produtor rural investe para 
melhorar o rendimento, ou aban-
dona a propriedade e vai para o 
meio urbano”, avalia.

Já os municípios com uma eco-
nomia mais diversificada acabam 

atraindo essa população de ci-
dades menores. “Toda essa faixa 
central do Vale, que vai de Lajea-
do a Encantado e, de Teutônia 
a Arroio do Meio, atraem maior 
interesse das pessoas de fora”, 
observa a economista.

Emprego e renda
Sem uma perspectiva de empre-

go e renda, Francini Aroldi, 20, 

mudou-se para Lajeado faz sete 
meses. “Sério é um bom lugar 
para morar, mas não tem oportu-
nidades. Fica tudo muito restrito 
à prefeitura”, conta.

O prefeito Sidnei Moisés de Frei-
tas reconhece a falta de oportunida-
des para incentivar a permanência 
dos jovens no município. “Não te-
mos grandes alternativas de renda 
na cidade e por isso vão embora.”

De acordo com Freitas, rever-
ter esse cenário é difícil. “É um 
processo demorado. Precisamos 
reestruturar todo o município de 
Sério, buscar os atrativos que fal-
tam.” A aposta está na produção 
integrada de aves e suínos, além 
de iniciativas no turismo.

Proporcionalmente, 
Fazenda Vilanova segue 
como a cidade que mais 
cresce no Vale. Localização 
e incentivos favorecem 
para expansão no setor 
primário e industrial

DIVULGAÇÃO

População estimada
Brasil – 213,3 milhões (+0,74%)

Rio Grande do Sul – 11,4 milhões (+0,38%)

Vale do Taquari – 368,4 mil (+0,64%)

Municípios mais 
populosos do Vale

Fonte: IBGE – Estimativa de População 2021
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SAÚDE

Hospital de Gravataí terá nova 
emergência para pacientes SUS

Em cerimônia, o prefeito de 
Gravataí,  Luiz Zaffalon, anunciou 
a construção da nova emergência 
SUS do Hospital Dom João Becker 
(HDJB). A obra, que será executada 
pela Santa Casa de Misericórdia de 
Porto Alegre – mantenedora da casa 
de saúde de Gravataí, tem o custo 
total estimado em cerca de R$ 10,6 
milhões, que serão financiados, em 
grande parte, pelo município.

Para o pontapé inicial, que com-
preende a fase um da obra, são neces-
sários cerca de R$ 3 milhões. A mesa 
diretora da Câmara de Vereadores, 
capitaneada pelo presidente, vereador 
Alan Vieira, está adiantando a devolu-
ção de verba economizada do custeio 
parlamentar ao executivo. Este, por 
sua vez, irá repassar o valor na íntegra 
para a Santa Casa iniciar a obra.

A nova estrutura vai contar com 
uma área de 907 metros quadrados, o 

que significa mais do que o dobro da 
estrutura atual. Os oito leitos de ob-
servação passam a ser 22 e o número 
de leitos de emergência quadruplica 
(de um para quatro). Já o número 
de poltronas de medicação dobrará 
das seis atuais, para 12, entre outras 
melhorias.

Segundo o superintendente do 
hospital, Antônio Weston, Gravataí 
receberá a Emergência SUS mais 
moderna do Estado. “Com o esforço 
de todos, poder público, iniciativa 
privada e Santa Casa, vamos entregar, 
no ano que vem, um serviço à altura 
das necessidades da comunidade de 
Gravataí”, complementou.

A nova emergência do hospital 
será construída no mesmo espaço 
físico em que hoje está o Hospital de 
Campanha. As obras estão previstas 
para ter início em setembro. Isto está 
sendo possível porque em todo o mês 

de agosto, Gravataí vem apresentan-
do, estatisticamente, queda de inter-
nações e mortes por covid-19. Além 
disso, o fato de estar, sempre, entre 
as cidades do estado que mais vacina, 
tem contribuído para o controle da 
doença. Sendo assim, no final desta 
semana, a prefeitura desmobilizará o 
Hospital de Campanha.

Para não depender apenas dos 
recursos públicos, ferramentas de 
incentivo para a participação da ini-
ciativa privada no financiamento da 
obra da nova emergência e melhorias 
para a casa de saúde estão sendo cons-
truídas. “Para que todos possam par-
ticipar desse processo de melhorias 
na saúde do município e exercerem 
o pertencimento à comunidade em 
que estão inseridos, leis e programas 
serão apresentados, em breve, para 
a sociedade”, ressaltou o secretário 
municipal da Saúde, Régis Fonseca.

SANTA CASA DE PORTO ALEGRE/DIVULGAÇÃO/CIDADES

A estrutura construída vai contar com uma área de 907 metros quadrados, mais do que o dobro da atual

INOVAÇÃO

Lajeado assina carta voltada para iniciativas de cidades inteligentes

A trajetória para tornar Lajeado 
uma cidade inteligente ganhou novo 
capítulo.  Representantes da cidade 
assinaram a Carta Brasileira de Cidades 
Inteligentes. Em um ato simbólico, o 
prefeito, Marcelo Caumo, assinou o 
documento durante o evento Crie Smart 
Cities, promovido pela Universidade do 
Vale do Taquari, Univates.

No documento, o município se com-
promete com objetivos, ações e projetos 
voltados ao desenvolvimento urbano 
sustentável, a promoção da educação 
e inclusão digital, estímulo ao prota-
gonismo comunitário, estabelecimento 
de parcerias e decisões com base em 
evidências. A ação se soma aos diversos 

projetos que estão sendo desenvolvidos 
em Lajeado a fim de aumentar a quali-
dade de vida da população.

“Sempre que a gente fala de cidades 
inteligentes, a gente necessariamente 
está falando das pessoas. Uma cidade 
só será inteligente se a gente conseguir 
trazer todo o mundo com a gente. Então 
eventos e movimentos, onde é possível 
conversar com vários públicos diferen-
tes, como os acadêmicos, professores e 
comunidade, é muito importante para 
passar o norte que se desenha para 
a cidade”, falou o prefeito, Marcelo 
Caumo.

O evento foi encerrado com a as-
sinatura da carta, que é uma iniciativa 

da Secretaria Nacional de Mobilidade 
e Desenvolvimento Regional e Urba-
no do Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR), em parceria com 
o Ministério de Ciência, Tecnologia 
e Inovações e com o Ministério das 
Comunicações. Representando o 
ministério, Laís Andrade Barbosa de 
Araújo, destacou a importância de 
Lajeado ter aderido à iniciativa. Com 
esse documento, Lajeado se soma à 
rede de cidades a nível mundial que 
estabelecem seu compromisso de 
colaboração para seguir os objetivos 
e diretrizes da carta a nível local, dis-
ponibilizando-se assim para estudos 
aplicados em seu território.

VAREJO

Ação em Passo Fundo vai oferecer descontos 
para retomada do consumo nas lojas

A LiquidaPasso 2021 foi apresen-
tada pela prefeitura de Passo Fundo 
e pela Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), como uma ferramenta para 
estimular a economia e fomentar o 
comércio local. A atividade, que ocor-
re entre os dias 1º a 11 de setembro, 
vai envolver mais de 800 empresas 
de diversos segmentos de produtos 
e serviços.

Nesta edição, a LiquidaPasso vai 
resgatar e celebrar Passo Fundo como 
a cidade dos festivais, em alusão aos 
eventos sediados e promovidos no 
município. “Queremos promover uma 
ação de estímulo à economia, mas 
também fortalecer a vocação de Passo 
Fundo como uma cidade que produz 
muita cultura. Os festivais que torna-
ram o município reconhecido nacional 
e internacionalmente estão presentes 
na LiquidaPasso 2021”, comemorou 
o prefeito, Pedro Almeida.

Conforme ele, com a ampliação 
da cobertura vacinal e as ações de 
enfrentamento da pandemia surtindo 

resultados positivos, o momento é de 
retomada do desenvolvimento eco-
nômico. “Em conjunto com a CDL 
construímos uma campanha alegre 
e festiva, valorizando os festivais e 
antecipando os eventos que preten-
demos sediar no próximo período. 
Estamos bastante animados com a 
LiquidaPasso 2021”, afirmou Pedro, 
complementando que a campanha 
também tem o apoio da Sicredi Inte-
gração de Estados RS/SC.

Para o presidente da CDL, Sérgio 
Giacomini, a ação de descontos sem-
pre traz ótimas oportunidades para o 
comércio local e para os consumido-
res. “A LiquidaPasso é um período em 
que todos podem sair ganhando, os lo-
jistas ganham em aumento de vendas 
e os consumidores podem aproveitar 
uma grande variedade de promoções. 
Neste ano estamos muito felizes com 
o número recorde de empresas par-
ticipantes, o que possibilita que os 
consumidores encontrem ofertas em 
todos os lugares da cidade”, declarou.

DANIEL LEAL OLIVAS/AFP/JC

Cerca de 800 empresas do município vão participar da campanha

PATRIMÔNIO

Segunda fase de restauro da Casa Vidal, 
em Taquara, vai receber verba estadual

A segunda etapa do projeto de 
restauro e revitalização da Casa Vi-
dal, em Taquara, foi aprovada como 
prioritário pelo Conselho Estadual 
de Cultura a receber recursos bene-
ficiados pelo Pró-Cultura/RS.  Para 
essa parte do restauro estão previstos 
a execução de cobertura da parte 
principal do prédio, estruturas para o 
elevador e estruturas internas. 

A primeira etapa correspondeu ao 
restauro da parte mais antiga - que 

tem traços de enxaimel, substituição 
da cobertura e a construção da nova 
edificação com banheiros e salas 
com cobertura em telhado verde. Foi 
retirado todo o reboco e executado 
reboco novo de cal e areia e executa-
dos reforços estruturais  Na parte dos 
fundos, foram escavadas as fundações 
e ajustado o nível, foi feita a fundação 
nova, alvenarias, vigas e laje de cober-
tura. Também foram colocadas novas 
calhas, algerozes e cabeamentos.


